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do. onde ali encont raram alguns índios, a concorrência foi 

fer'ida, portanto, da forma mais c lilra, mai s lü cl da; com apl'.Q. 

vação de todas as ol'denações l egais e xigidas. Ass im, habili­

taram-se nã o me l embro agora e pe rdoe"me o De.p utado - um bOlA 

n~mero de concorrentes , aliis os quatro grupos que V. Ex a . 

mencionou, ou seja. o Grupo Rendanil, não com a área que V. 

Exa. menciona~ P e r~ ita-me dar a informação exata. 1 mi 1 hão 

de hectares , V. Exa.pode. inclu sive, corrigi r a informaçio. 

t~as. o Grupo INOECO-I ntegração, Oe sen volv ime nto e. Co l on"i z !I -

ção S/ A ficou, com 400 J\il, O Grupo COUHSA. com 400 mil c 

o Grupo João C,nlos de Souza Meirclles com 200 mil hectareS. 

(Ies adquiriram por preços va ri áveis, ne ~ todos por 50 cru­

zeiros, algun s 55 , outros 60. Não me lembro hones ta mente. P01 

so dizer o preço pelo qual o meu grupo comprou. exatamente 

de 50 cruzeiros. E~ seguida, explica~ei porque demos o pre ço 

1I1nirro . A concorrência foi Julgada publicalllente, com a pre­

sença da i ll pre nsa, da televisão é tudo o 1I1;l1s. Esses 9~UPOS 

tinham obrigação de apresentar O~ projeto de ocupação e ,m 

projeto. inclusive , de investimentos a serem realizados na ! 
rea, ou sej.a. o que fariam e com que recursos, enfim, um a 

pré-qualificação qu e precede u i li.citação .. a fim de indicar 

a conveniente capac.ita ção técnica, moral e.financeira dos grE, 

pos.Feita a concorr~ncia. esses grupos passaram a trabalhar 

nessas ire·as. Nunca .hou.ve posseiro na regi ão .• A evicção d es ~ 

sas terras e de responsabilidade do Governo do Estado de Ma­

to Gross o . Portanto , não e do nosso con heciClento qualquer pr2 

bl ema . O_Governo r esponde pela existência de quaisquer títu~ 

lo s ou conflitos eventuais. porque ele vendeu, em concorrê n­

cia publica. Os grYpos ficaram obrigados a fe"2 e r uma s~ri e de 

coisas. E, agora, passo a dar uma explicaçao do que o liIeu grE, 

po fez. Apareço apenas nominalmente c.omo titular, sendo qoe 

apenas o negócio não emeu. Apresentei, pela primeira vez, ' o 

Projeto n9 001 do lNCRA, pioneiro projeto in te grado de OCUr! 

çio territorial, feito no Bras il, que previa a divisão des­

ses 200 mil hectares de terras em 10 lotes de 20 mil ha., se,!! 

do que um desse s era o de nQ la , que se destinava ã implant! 

çio de um proje to de colonização, no centro do qual se cria~ 

' ria uma cidade para dar apoio ã atuação integrada de 9 eJlpr! 

saS ~ed i as, em termos de Amazô ni a, por assim dizer. O pro je ­

to de colonizeção pretendia fixar exatamente o homem,que fOl 

se conosco trabalhar! nas frentes~de ocupação para que não ! 

contecessem os problemas vistos em outras regiões do País • 

onde trabalhadores desllobilizados das frentes de trabalho nio 

tinharA para onde ir e tenteva m apenas ser posseiros.Jã tính!. 

mos previsto tal fato no projeto de colonização, aprovado 

pelo INCRA e em execução nessa ãrea..do Aripuanã. Tarrto assim 

que as escritura s pro 't isõri as e , posteriormente, as definit! 

vas que o Governo de Mato' Grosso concedeu aoS grupos que c9, 

nosco participara.! da concorrência . ou seja ', o depoente nc,!. 

te mo~ento compareceu apenas como lider de um grupo ao .qual 

comparecera~ outros grupos empresariais, que passo a dar os 

no~cs a V.E x ~ . par~ que possa conhece -l os: O Grupo Alcântara 

Machado . que e o grupo que realiza salões de automõve is e fel 

ras de indústria em são Paulo 'e organiza as feiras do Itam.!, 

raty no e;üerior ô o Grupo Novação. liberado pelo ex-Preside.!!. 

te da SeIsa de Valores de São Pa ul o , Dr.Alfredo Nagib Rizkal 

lah; o grupo libera do pela Construtora Mo r aes Dantas, qye,1! 

clusive, con s truiu parte das obras desta C<lpital, Bra s11 iai 

o grupo liderado pelo grupo industrial produtor, dentre 

tros produtos, da car.inha Ta tuzinno; e o grupo Jorge Moraes 

Dantas. Assim. 'todos esses gru pos empresa riais particip a ralfl, 

com o Joio Carlos de Souza Mei relles, que era ape~as o tit~ 

lar da concorrência, da execução desse projeto, que estã em 

plen a execuç ão nessa area de 200 111 i 1 hectares. lodo ~ os 1~ 

t e s de 20 ~1 1 hectares estio l nt~iramente id e ntif~ca dos com 

picadões de 20 metros de largurl, sem qualqu e r posseiro 

área. Nao eX"fstelll posseiros, aliãs, não existia ninguem . T! 

mos 100 k~ de estradas intern as cons truld as. sem que tenha Ch! 

gado a estrada oficial qu e de ve ria atender o projeto. fe rr Cls 

pistas de pouso contruldas, pastagens e experimentações agric.Q. 

las implantad ai . Este projet o es ti inteiramente aberto • 
quaisquer dos · 5rs. para verificar o que está sendo construido 

por lã. Não sei se respondi inteiramente a V.Exa. 

o SR DEPUTADO WALSER GUIMARJl.ES - Sr . Presidente. 

lei votada pela Assembleia LegiSlativa de Mato Grosso, determina 

que 80 a 90% da arrecadação da venda desta ãrea seria ut111z.!. 

da para a h phnta ção de U11 centro pollti co-admi nistrati vo. Re qu e! 

1'0 a V,Exa. seja oficiado ao Sr. Governador do Estado de Mato Groi 

50 sol icihndo informações sobre a existênci 6 ou não deste centro. 

o SR PRESIDENTE (DEPUTADO ODEMIR FURLAN) - A 

Presidência .inforR'la ao nobre Deputado Malber Guimarães que de 

'te encaminh<lr o requeri meflto por escrito, e o faremos chegar 

ao Governador ijo Estado de Mato Grosso. 

O SR DEPUTADO WAlBER GUIMAR~ES. - Vol tand o i o~ 
tra ifldag ação: em agosto de 1973 o Sr . .Min1sl:ro do Pl anejall1ento, 

João Paulo dos Reis Velloso.anunciou uma nova f ase da ocu pação 

da Amazônia, COl1 a 1mplantação de grandes empresas- o pequeno esti 

sempre fora do diálogo com o Governo. Entretanto, foi no Governo 

Ge.is el que se instalou definitiva e abertalllente UIII novo esqu! 

fila de colonização, tendo C0ll10 objetivo leva r mentalidade empre­

saria l ao campo.Ou seja: só Se acredita na agricultura em bases 

emp resariai S, e V.Sa. confirmou isto.Por outro lado.diz-se impos­

slvel tranfor01olr todo trabalhador rural emempresario,colll o que 

c.oncordo. Do ponto de vista do se tor do bem-estar social, o que 

acha V.Sol.desta tese? Ou v,Sa. computilha da opinião dos que a­
cham que a colonização promovida pelo INCRA em função de p~ 

quenos proprietários est'ava er~ada1 [ essa a indagação. 

O. SR.DEPOEHTE (Joio Carlos de Souza Meirelles) 

- Sr. Pres idente, nobre Deputado Wãlber Guimarães, devo 

zer que' o lIo delo de colonização . que defendemos ê UI!! rlo del0 

de colonização .integrada. Se tivermos apenas pequenos pr~ 

prietãrios ', não teremos comO' utilizar.o mãximo potencial de! 

se pequeno proprietãrio. Digo a V. Exa., que .ê UrA home rl do P.!. 

ra nã. conhece o prOblema e Sabe Nu ito be., que Ul1la 'tez pla~ 

tada. por exe~pl0 , uma cultura de arroz, o home rl não vai fi 

car .•• 

O SR. DEPUTADO W~LSE R GUJMAR~ES - Se V.Sa. lIe 

permite. ê exatame nte por ser um homem dô Paraná que raço a 

indagação. A colonização do Paraná foi feita por particul!, 

res. em pequenos lotes e hoje V.Sa. afirmou a grandeza' da ci 

dade de 'londrina, de Maringi e da região . Pergunto: por que 

o Governo não pres tigla ta~bêm os peque nos proprietãr\os, os 
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pequenos empresârios? 

O SR. DEP OEN H (João Carlos de Souza Heirelle s ) 

- Data v~nia. nobre De put ado. na colonizaçã o do parani. da 

qua l tive o privilegio de pa rt ici pa r através dO~ meus pais 

e pessoalmente t amb em, gostaria de diar' a V.E xa . qu e real 

mente o modelo foi o que esta mo s propondo. Nã o f o ra m os p~ 

quenos que foram na frente, f or am os grandes. Naqu el a época . 

o gran de era um puuco men or do que hoj e na Amaz5nia. onde os 

inve s timentos s ão muito maior e s , mas havia uma es trada de 

f erro. que foi o grande vetor dll OC Up i'lç~O do norte do Par~ 

não Porem, estas 9randes propriedades eram de 500 hectares, 

de 20 0 alqueire s, de 600 hectare s e assim por diante. Pequ! 

nas áreas U I termos gerah, que permitiram a illlplantação pri.!! 

cipalmente da atividade cafeeira numa primeira fase e, como 

decorrência da ma ravilhosa ati vidade a grícola a pecuã ria que 

o Paranã des envolve . houve lã uma legl"tima. racional ocup!: 

ção, se/ll qualqu e r conflito. Os conflito s que constatamos no 

Es t ad o do Paranâ são na s ~reas que foram con t urbadas por Ulõl 

tipo de ocup açã o de letéria. 

O SR . DEPUTADO W~lBER GUIM ARAES - Per~ite u ~a 

observaçã o? 

o SR. DEPOEIHE (João Carlos de Souza Heirelles) 

- Pois não , Deput ado. 

O SR. DEPUTADO WA LB[R GUlr.ARAES - Hã dois di us 

rec ebf UM jornal do ParanS em que há d en~ncia de que col~ 

niz adora nort e do r aranS está co~ prob l ema de t e rras no Mun! 

cipio de Assis Ch ate aubriand. Então~ o problema no Paraná 

ain da exi s t e. Ass flll, da lIaneira como V. Sa . e stá enfoca ndo. 

0 50 posso co ncor da r em que o Governo proteja ~ grande emp re-

sãrio, inc lusi ve atra vés da p r ôpr ia Assembléia leg islativa 

do Est ad o de Mato Grosso, no ca so, e deixe t otalmente ã ~e! 

ci da prôpria s orte brasileiros qU~'jã ocupav~m es ta ;rea. 

V.Sa. in clusiv e chegou a dizer que eles não t ~m ne~ cond..!. 

ções de possu ir u~ documento de id entid ad e. Dai a minh a " 
tranheza diante do fato de o De pa rt ament o de Te rras de Mato 

Gr osso . por exem pl o , permanecer fechado e a pr ópria Asse~ 

b l e ia concede r a li e nação de t e rr as e autorização. a 4 grandes 

em presári os- para implantaçio. pare ce-me , de proJ etos agr'op~ 

cuãrios. 

O SR. DEPOENTE (Joi o Carlos de Soula Meirclles) 

- V. Eu: l'Ie perll"lite voltar ao ass unto de Mato Gr osso? [q s! 

gu ida. fo cali zarei o prObl ema do norte do Paranã. As ã re.1s de 

conflito que existem no Paranâ sio aquel a s onde não foi • 
iniciativa pr iva da o rgani2 ada que cri ou isto. De ac ordo co~ 

e s te livro, q ue V.Exas. dev em ter, e deveriam t odos ter, f.!. 

ca dellonstr ado que, por exemplo, só na r egião de a tua ção da 

CO Mpa nhi~ de Terras do Norte do Parana - que exerceu uma atl 

vida de /IlarêIVi lhosa a ?~rtir de 19 30, portanto elJl 45 ' apo s ap!. 

na s , porq ue e sse r e lat6ri o vai at~ 1975 - impl~ntarllm- se 47 

cidades htllila area de 16. BOO lu.2• Pelo cc ns o de 1953 Jã elCi~ 

ti ~ li um a po pula ção de 1.250 mi l pessoa s , sem qua lquer fO~ 

flHo de t erras, po rque il companhia era a p r oprietir i a das 

terras ' e tinha o objetivo de coloci -las no us o so cial.Então, 

este I~o d elo e o da reforlu agrãria natura l a gr<lnde f.mpre sa 

e 11 média ernpres a vãO il a frente arcam com os ôn us do pilloei­

r"i s~lo . abre m as estradas to depoi s vão fr aci onando .. ~IJ~ p ro-

priéd ade . como está' aco nte ce ndo no norte do P·aranã . que nôs 

conhecemos bem ·Jilcarc z inho. Camb ar ã, And irã, Bandeirantes.C,!!. 

ne cto copos , Martng5. Bvc aran a , e assim em d ia nte. ond e ~que­

l as 9r~ndes fazendas de~ cafi, ho je, j i são um grande conju! . 

to de midi as e pequenas emp resas proprietirias,vivendo mara­

vilhosamen te, gerando receitas eco nOlllicame n"t e viãveis para as 

suas famílias.Nobre Deputad o , com r e l ação a este a Ss.unto do 

Estado dt! Mato Grosso,d esej aria dizer que nenhuma dessas el"ll l' r~ 

sas que V. Exa.menciona üí tem qualquer objetivo apenas agrope-

cuã rio 'i.Sã o. na sua ime nsa maio rii'l, de colonização, como a émpre -

54 - I NO EC O S.A.,que gostaria de co nvidar todos os s enhores 

visitar porque é uma' das mais fabulosas experiências já r-e! 

lizadas. Vários DeputadOS desta Casa Já tivera. nesta ellpr-e­

$a há dois anoS, quando para li levamos os membros da Comis­

são da" Agricultu"r.r da Cimara Fed eral, e o Deputado Sinval Bo! 

Yentura, que acaba de passar pelo corredor. (oi um dos que a 

visitaram. Gos t aria de convidar esta Co~issib Parlamentar de 

Inquérito para vhitar não sô essa empresa. lias o que quise.!, 

se, pa r a que nôs, juntos. pudés semos bell julgi-la. Ela adqu..i 

riu 400 mil hecta r es, ji colocou no uso social 100 mil he c t! 

res. tend o construído. nobTe · Deputado, 180 km de rodovia 

nio é estrada - nos ",estilos padrões da Cu i abá-Santa rem. ou ID! 

lhor. em padrões superio~es !OS da Cuiabã-Santarém.Construiu 

uma bals a para f aze r a traves s ia do rio Teles Pires. Hi 03 ! 

no s esta balsa custou, sem qualquer recurso de fi nanei ame!!. 

to. de incentivos ou do 8anco do Brasil, de qualquer natur~ 

la, foram recursos pr5prfos do grupo e~presarfal. 1 mflhãode 

cruzeiros. E. neste momento. na primeira parte dos 400 

hec tare s já exi stem 100 mil hec tares colonizados. onde estão 

sen do plantados os 10 III fl hõ es de pés de café. f a to que 

cionei quandO se ra lou e~ cafi. [ nti o, real mente. a 

caç ã o de s s,s te rras no ~o so cia l tinha por objetivo 

ni zaçã o , ou se j a, entrega r ã inicia_tiva' privada o õnus 

me~ 

col o-

col ~ 

d. 

i ~p lantaçio da infra-estrutura, para o"'tjue o Governo nâo tem 

cond i ç5es. Somos u~ Pafs que precisa juntar os recur sos 

blicos do Governo com os da inic i ativa privada. Como eu 

zia a Y.Exas .• t ef:los UII proje t o de colonização e. 9 proje tos . 

de' agropecuiria e extrat lvismo de mad ei ra, com um estudo co!,! 

pleto de qa dei ra da irea , fei to, inclusive, por eMpresas br! 

sileiras e alellãs , tal 11 sofist i cação do estudo', .de tal f o!, 

. a que· a ocupação seja de uma colonização real l"le nte lntegr! 

da em termos de media, de grande e de pequena empresa s rurais. 

O SR. DEPUTADO W~LBER GUIHARAES - Em setembro 

de 1974 o Governo r.esolv e u retirar 1. 200 . 11bões de Plano de 

Integração Nacion al, 600 milhõe s do PROTERRA e 700 mllhõesdo 

fundo de Desenvolvimento de Programas Integrados, para criar 

o POlA~AZONIA. de 4.bilhões. visando ao crescimento de 15 

áreas prioritária s de ~a~or potenci al. Pergunto : que vant! 

gem ou des vantagem a r e formula ção desse Plano inicial trou -

xe para o empresirio nacional? 

O SR. DEPOENTE (J oão Car los de Sou za Melrelles) 

- A cria ção do POLAMAZONIA. nobre . Deput~do, segundo nos par! 

ce, realftlente atendia a uma intenç ão absolutallente correta. 

HaviaS milhões de quil ôme tros quadradQ Sõ nós não temos r~ 

cursos para a atividade e~ 5 milhões de quilômetros quadr~_ 


